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Resenha super corajosa, pois encara discussão bastante conceitual e espinhosa (que, eu, inclusive, evitei em sala de aula). Dado isso, considero a resenha bem sucedida, embora haja problemas conceituais importantes.
Acho que o problema principal refere-se ao fato de você não ter situado os conceitos no contexto mais geral das obras dos respectivos autores. Fazer isso te permite ver que ele é mais importante para Bourdieu do que para Elias e que possuem status epistêmicos diferentes.
Dado isso, para Elias, habitos tem haver com processos de incorporação e desenvolvimento de estrutura de personalidade e de autorregulação correspondente à teia de relações humanas nas quais o indivíduo está inserido. Para Bourdieu, habitus está diretamente relacionado a uma teoria da prática, sendo ele um mecanismo gerador de práticas moldado na e pela interação entre internalização de estruturas exteriores e externalização de estruturas interiorizadas.
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A presente resenha vai retratar o conceito de habitus na visão de dois grandes sociólogos: Norbert Elias e Pierre Bourdieu. A resenha é baseada na contextualização de habitus para ambos os autores, além da enfase nas  diferenças que são fundamentais e algumas semelhanças . 
O termo habitus em Elias é fruto de um processo histórico complexo. Ele utiliza esse termo tanto para referir ao habitus social como individual. Para ele habitus tem um cunho social e pessoal. É um conceito social, pois é criado nos processos históricos e relacionamentos vivenciados no dia-a-dia, além disso engloba uma dimensão pessoal, porque, contudo moldados pela sociedade, cada indivíduo tem sua singularidade, isto é cada um tem sua maneira única de enxergar o mundo.  
Elias faz o uso do conceito habitus para evitar a separação entre o indivíduo e sociedade, algo que acontece quando cada indivíduo manifesta suas emoções, e a própria cultura, o que resulta em processos de tensões que atingem a forma de viver e estilos de vida não proporcional aos costumes e os valores morais aprendidos.  	Comment by Lilian Krohn: Xonceito correto, mas explicação confusa
Norbert Elias retrata que o indivíduo nada mais é fruto de suas histórias e percursos vivenciados a partir dos entrelaços socias de parentesco, amizade, cargos dentre outros. As relações “ (...), por exemplo, entre pai, mãe, filho e irmãos numa família, por variáveis que sejam em seus detalhes, são determinadas, em sua estrutura básica, pela estrutura da sociedade em que a criança nasce e que existia antes dela” (1994, p. 28).
Para Elias, o habitus surge de uma relação de interdependência e equilíbrio de tensões entre os indivíduos, a sociedade e a cultural e entre os processos de diferenciação e hierarquia que se evoluem mediante a sociedade presente.O conceito de habitus para esse autor, tem uma noção muito mais ampla, isto é o habitus está baseado numa configuração social dos indivíduos que agrega uma natureza do indivíduo em sociedade. Para Elias, a identidade ( eu-nós)  pertence ao   habitus social de uma pessoa que está disponível  à individualização.  Seguindo este raciocínio, o conceito de habitus pode ser entendido como a integração nos indivíduos de um carater moral sociocultural no interior de uma sociabilidade dada, abarcada de figuração constituída pela tradição, costumes e morais. 
Para Elias, o conceito de habitus pode modificar de tempo em tempo, pois, para a análise as experiências de um indivíduo no interior de uma configuração ou sociedade, mesmo sendo uma fase mais lenta e outra mais acelerada em outros, nesse modo os novos habitus vão se acumular aos antigos, um incorporando-se aos outros. 
Deste forma, a noção de habitus em Elias abrange procedimentos que vão dos comportamentos mais individualizados aos mais compartilhados. O conceito de habitus, assim encaminha os indivíduos nele incluído a serem mutuamente personagens de uma identidade coletiva, ou melhor.

O conceito de habitus na visão de Bourdieu é definido pela ação do individuo dentro do mundo, isto é são princípios que o homem adquiriu no meio social e carrega dentro de sí. O habitus é considerado por Bourdieu algo individual, mas que é determinado com a socialização. Desta forma para o autor francês o habitus está relacionado a um sistema individual e social. 
O habitus então nada mais é um sistema de organizações, tendências integradas pelos indivíduos resultantes de um processo de socialização Nesse processo de socialização, o individuo fica sujeito a violência simbólica, que é definida por violência as ideais, e na atualidade uma das agressoras dessa violência, pois estabelece a paradigmas cheios de preconceito a sociedade.
Bourdieu enfatiza que os habitus, representam capital cultural sob a configuração integrada e, logo, os recursos de poder, já que o capital cultural, segue o caminho do capital econômico, é distribuído desigualmente na sociedade. O habitus possui também um capital social, que representam os bens simbólicos que o individuo recebe da família ou adquire ao longo da vida, como o gosto pela música,etc. 	Comment by Lilian Krohn: Cuidado com as questões de habitus e capitais – forma como se relacionam está um pouco confusa
Para Bourdieu os indivíduos agem em função do habitus, que norteia as  ações realizadas , embora , percorrendo as estratégias internas próprias à determinada sociedade, os homens são aptos de revolucionar as normas actuais de uma configuração social de uma sociedade produzidas de conforme  as práticas individuais. Para se compreender um habitus de um indivíduo, é necessário realizar uma análise de sua trajetória individual em simultâneo com a história do meio social em que vivia.
Com base no conceito de habitus, Bourdieu analisou dissolver a contradição teórica entre indivíduo e sociedade ao instituir que o individual, o pessoal e o subjetivo também tem seu aspecto social, isto é o habitus é a uma subjetividade socializada.	Comment by Lilian Krohn: Redação um pouco confusa
 É de grande valia ressaltar que a incorporação do habitus pelo individuo se dá a partir de sua inclusão e participação num certo espaço, composto por agências sociais específicas. Então, o habitus, se associa as práticas sociais indicando aos indivíduos as melhores condutas objetivas a serem tomadas mediantes as circunstancias. 

Ao analisar, o conceito habitus com os 2 dois autores é visível que possuem uma certa analogia no pensamento de configuração social. Enquanto em Bourdieu o habitus é incorporado pelo individuo ao longo de sua trajetória de vida no interior de um ou mais campos, em Elias o habitus é introjetado a partir do momento que esse individuo está inserido numa dada figuração. 
Bourdieu acredita que o que dá origem ao habitus são as interações nos espaços sociais e simbólicos de poder, tais como o campo religioso, cientifico, político, econômico. Enquanto Elias defende a ideia de que a inter-relação vivenciada com a família, os amigos, no trabalho (as configurações sociais) apenas intervêm sobre os habitus do individuo.  
  A sociologia de Bourdieu é uma sociologia baseada no poder (simbólico), isto é,o poder serve para não sofre uma repartição igualitária  entre os grupos sociais. A de Elias, é uma sociologia fundamentada num processo em que busca entender as relações entre o indivíduo e os grupos sociais.
Por fim , ambos os autores , possuem uma a indissociabilidade da relação indivíduo / sociedade é um tema comum a ambos os autores, isto é fica claro para Elias e Bourdieu que que habitus é um conceito associa o individual e o social de forma interdependente.  	Comment by Lilian Krohn: Interessante o exercicio de comparação entre os conceitos de habitus, pois demanda “encarar” dois autores densos. Resenha ficou objetiva e consisa. Cuidado na redação, as vezes confusa. Alguns conceitos foram apresentados de forma apressada, ficando um pouco atropelados.
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